
ali Marina' faz Bolsa 
bater os 61 mil pontos 
Investidores aprovam o avanço da candidata do PSB nas pesquisas eleitorais e Ibovespa 
fecha na máxima em19 meses, aos 60.950 pontos, com aposta em mudança de governo 
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As blue chips dispararam na sessão de ontem: Petrobras PN subiu 4,58%, Brades PN teve alta de 2,65% e Itaú PN avançou 3,03% 

novo governo assumir", escre-
veu o analista Luiz Carvalho, do 
HSBC, em nota a clientes. 

Em nota a clientes, o Itaú BBA 
ainda atrelou a valorização de Co-
san ao desempenho de Marina nas 
pesquisas, em razão de expectati-
vas relacionadas ao preço do eta-
nol, mas também ao corte de pro-
jeções da safra pela UNICA. 

À margem da cena eleitoral, o 
setor de telecomunicações desta-
cou-se na Bovespa após a Oi con-
tratar o BTG Pactuai para viabili-
zar proposta para compra da fatia 
detida indiretamente pela Tele-
com Italia na TIM Participações. 
Somente o papel preferencial da 
Vale amargou queda de 1,41%, co-
mo reflexo do recuo no preço do 
minério de ferro no mercado in-
ternacional. A commodity está 
sendo negociada no valor míni-
mo em dois anos, US$ 88,20, por 
conta do excesso de oferta. 

De acordo com o analista da 
Clear Corretora Raphael Figueire- 

do, em plena tendência de alta, o 
Ibovespa continua a busca pelo 
objetivo dos 63 mil pontos, a ser 
alcançado até outubro. "O índice 
pode cair até os 58 mil pontos 
sem perder a configuração positi-
va", pontuou Figueiredo, para 
quem Marina Silva está ganhan-
do cada vez mais a confiança dos 
investidores. Mesmo sem ter apre-
sentado formalmente o plano de 
governo, a candidata do PSB já si-
nalizou que defende a manuten-
ção do tripé econômico (meta de 
inflação, compromisso fiscal e 
câmbio flutuante) e maior inde-
pendência pendência do Banco Central. 

Nos Estados Unidos, em meio à 
agenda fraca de indicadores, as bol-
sas que se sustentam nas máximas 
históricas encerraram em direções 
opostas, perto da estabilidade. O 
Dow Jones subiu 0,09%, o S&P ele-
vou 0,01% e o Nasdaq caiu 0,02%. 

No mercado de câmbio, o dó-
lar caiu 0,82%, cotado a R$ 
2,246 na venda. Com  Reuters 
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FLUXO CAMBIAL. 

Entrada de dólares é positiva em US$ 1,2 bi 
As entradas de dólares no país superaram as saídas em US$1,215 
bilhão neste mês até o dia 22, de acordo com dados do Banco Central 
(BC) divulgados ontem. No período, somente o segmento financeiro 
registrou saldo positivo (US$ 2,242 bilhões). O fluxo comercial 
ficou negativo em US$1,027 bilhão. De janeiro a 22 de agosto, 
o fluxo cambial ficou positivo em US$ 3,570 bilhões. ABr 
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Após duas pesquisas apontarem a 
vitória de Marina Silva (PSB) em 
um eventual segundo turno, a ex-
pectativa eleitoral espalhou oti-
mismo no mercado financeiro. O 
bom httmor dos investidores refle-
tiu na disparada das ações de esta-
tais e de bancos e o Ibovespa ga-
nhou fôlego para ultrapassar o pa-
tamar dos 60 mil pontos. 

O principal índice da Bovespa 
cravou a terceira alta seguida ao 
avançar 1,89%, aos 60.950 pon-
tos — o maior patamar desde 28 
de janeiro de 2013, com agentes 
também analisando o primeiro de-
bate entre candidatos realizado 
na noite de terça-feira. O giro fi-
nanceiro foi de R$ 10,7 bilhões, 
acima da média diária do mês de 
agosto — cerca de R$ 7 bilhões. 

No calendário eleitoral, a candi-
data do PSB à Presidência confir-
mou força na pesquisa Ibope da 
véspera ao se aproximar da líder 
Dilma Rousseff no primeiro turno 
e vencendo a petista na segunda 
rodada com folga. O movimento 
foi confirmado em levantamento 
CNT nvIDA nesta quarta-feira. 

No primeiro debate na TV en-
tre os presidenciáveis, na véspera, 
Marina prometeu governar unin-
do o país em contraposição à pola-
rização PT X PSDB, enquanto o tu-
cano Aécio Neves se apresentou 
como mudança segura e a presi-
dente Dilma defendeu as realiza-
ções de seu governo. Ontem à noi-
te, Marina voltou ao radar em en-
trevista ao Jornal Nacional. 

Há uma forte presença de es-
trangeiros na bolsa corroborando 
o "rali Marina", em meio ao am-
biente de ampla liquidez externa, 
mas a avaliação de agentes finan-
ceiros é de que o cenário eleitoral 
está amplificando o movimento. 
Os estrangeiros estavam compra-
dos em 100.386 contratos em 
aberto de Ibovespa futuro na ter-
ça-feira. Em agosto, até dia 25, o 
saldo externo na Bovespa foi posi-
tivo em R$ 1,6 bilhão. 

"Todas as ações que apresen-
tam qualquer tipo de situação re-
lacionada ao governo oscilaram 
para cima e isso aponta que o mer-
cado entendeu de forma positiva 
o resultado da pesquisa e do deba-
te", avaliou a equipe de análise 
da Magliano Corretora. Para a Gui-
de Investimentos, o mercado pa-
rece gostar mais de Marina do 
que da reeleição de Dilma. "Mas 
ainda está se criando o cenário pa-
ra seu eventual governo", apon-
tou a corretora, em nota. 

As blue chips dispararam na 
sessão de ontem: Petrobras PN su-
biu 4,58%, Bradesco PN teve alta 
de 2,65% e Itaú PN avançou 
3,03%. Os papéis de Eletrobras e 
Banco do Brasil também avança-
ram. "Os investidores estão ante-
cipando potenciais mudanças na 
governança da companhia se um 
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